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REFORMA 
ADMiP11STRATIVAI 

n 
U cotli.go administrativo do sr. 

João Frasco é corapletan:ente 
insustentavel. Ou nade ser ver-
gontaosaniente engulido, como 
quasi tudo produzido por essa 
negrejada dictadura, ou sei-a, 
trais um incentivo, nu,is urna 
provocação ali- povo porin7énez 
para e11e sacudir ele vez queni 
tanto abusa da suar pacir nci ►. 

Ou por que seja el-rei chie 
ineita os rninistros, ou por que 
sejam os rninistros que illudena e 
lisonacarn.el rei, o facto é que 
lias-ret,iõ s do poder sómente 
se pensa em cercear o povo nas 
sua, regalias, cin apagar as ga-
rantias IiGrraes, em fazer•resur-
gir um regímen absorvente, do 
mais completo des(1eni proa opi-
nião publica, pelai vontade da 
nação. 

Caminhamos a passos largos 
para o absolutisnio, se é que jat 
não estamos n'esse execrando 
regimen. 

Diz a constituição do estado 
que .a forma politica por que se 
rege Portugal é a do gove► rio ino 
narchico, heieditario, represen-. 
tatavo. ,,#r: 

Que é monarchico e hereditai-
rio estai-nos d'issn certos. Po-
rém, de ¡►a tempos para cá, na-
da tem de representativo. 

Agora a rc'fornia administra-
tiva e no dia 2 ki'ahril a disso-
lução das cortes darão a prova 
final. 

Distinguindo-se os governos 
representalivos principalmenle 
pela opportunidade cone que sa-
bem realisar as reformas, á me-
dida que estão amaduradas na 
opinião publica e segundo as 
suas reclamações, o codigo ad-
mMistrativo do sr. João Franco 
é a mais evidente negação do tal 
principio copstitutivo da forma 
governativa de Portugal; no pre-
sente momento histor•ico. 

Precisarnenle quando o - paiz 
pelas suas camadas iliustradas, 
em todos os principaes centro, 
se pronuncia pelas doutrinas li-
beraes e dá symplomas bem 
chrvtailines d,►s suas tendencias 
para uma forma politica mais 
avançada do que a monarchica-
representativa, é que o sr. João 
Franco tem o arrojo de decretar 
em dictadura uma reforma ad• 
ministrativa, cujas inn ) vaçõcs ou 
traduzem a mais re }sovada cen-
iralisação, ou favorecem o mais 
revoltante auctoritarismo, ou si-
gnificam uma arma politica des-
tinada a subjugar e a vencer-tu 
dol 

Agora, que mesmo as roais 
modestas localidades se acll&m 
educadas e hsbililadas para a sua 
administração municipal, e que 
do mais que careciam era da sua 
libertação, a fim de mais facil-
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menta cuidarem dos seus iate-
Usses e dos seus progressos, 
aisprrlando si-.-Ihesa iniciativa,é 
que o governo d„ rei julga con-
veni ,nie supprimir concílhos e 
reduzir as falcudades adminis-
trativas das corporações Iocaesl 

Estes pYr;meus reformadores 
de hoje querem-nus fazer voltar 
muito atr.az dos tempos de Í1ou-
sinbo :llbugnerque, que re-
hi.lava verdades como esta: •'0 
betn comuinui exige que os cida-
dãos rvgtilern por Si os inteirs-
ses Incaes, parque são doinesti-
cos e possoaes; e o legislador 
não pode, como elles, eslsr tan-
to ao alcance do que Ibes con-
vem. Se o governo não vigia este 
direito, estabelece a divisão e a 
elzCravidão pessoal; se o usurpa, 
adoptai como principio o despo-
tisrno. ► 

Que loucura, que insania,gne 
dem,'ricia se apodorou (]'estes in-
significantes diciadores, que pen-
sam en1 fazer-nos regressar a ura 
reginlen que neto em tempos de 
maior atra'raniento pô.le nlan-
ter-se?! 1 
A nossa antiga rnonarchia 

esquccc►icio as tradições muni- 
cipaes dos ,primeiros seca!os e 
constituiudo- uma- centralisaçã.o 
absoluta, dominou pelos seus 
,(gente, todo o paiz, absorveu 
todas as faculdades adrninislra-
tivars o polltic3s, e eUgou alé 

ao ponto de adoptar nos seus 
decretos a formula do posso, 
quero e marido, por nantri pro-
pr•io e sciencia . cei-tci, flue é a 
+xpressão cr.te;orica desse sys-
tema que vamos tolerando. 

,lias ch,'gou um momento em 
que ; cação fez prevalecer a sua 
vontade, e a historia pairia re-
vista uma ciai-ta gloriosa, 1820!1 
Seinelhanta facto se havia dado 
eni França'. 
A antiga rnonarchia tainbem 

c,onstituira a central isação ácas-
ia lias blivi-dacles locaes, e Luiz 
XIV poudíe proferir nquellas ce-
lebres palavras «1 Etcat e'tst 

Mw em 1789 rebentava a grande 
revolução franceza, que procla-
mou os sagrados direitos politi-
cos: l. 

Sempre que ha um acresci-
mo de compressão- produz-se ne-
cess2.riamente uTia reacção 
rnai0r. 

Quando assim se p%le nm po-
vo em frente do poder central, 
sem auxilio para lucrar contra 
o arbítrio dn poder, de duais 
uma, ou elle se wgeita ou se in-
surge. 

•Uin tal ÇYQtema tem pois era 
germen a revolução, como a'su-
p►'eina razão que fica aos povos, 
para responderem á3 . prepoten-
cias do governo. , 

A8S, U1PTO LO%IAL 
11 

Não pá le a municipali,lade 
crear uni imposto industrial ap-
plicado aos mercados do conce-
lho, com o duplo fim de augmen-
tar a sua receita o proteéer as 
industrias e comm9rcio local. 

Mas co►no lhe compete = a po-
licia dos vend,lhõe.s e ndellos,oti 
sejam ambulantes ou tenham 
togares fixos. e das feiras o mer-
cados , pode, sem dtivi,la, a ti-
tulo de licença p:ira melhor re-
gular essa policia, iomair qual-
quer medida qn,; satisfaça ao 
duplo objectivo. 

Mas diz-se que a nossa im-
portanto feira seinanal assome a 
sua costumada grandeza por ser 
um mercado livre, e ha quem 
af -mo que citar será ferida do 
morte se (ór conll' ,btlIda. Isso é 

um vão receio, se não significa 
urna estulta opinião. 

Parece-nos hera que nem di-
inin.uirã,) os vendedores nein os 
compradores. 

Não hão- cie faltar, por esse 
facto, os producios, nem rarear 
os consurnmidores. 

Se algum tendeiro ou ven(1e-
dor ambulante deixar de vir á 
nossa feira, o seu focar será im-
niediatamente procurado, pedi,lo 
e prcheuchi,lo e nié talvez por 
egual ( asneiro da villa, com o 
que nadai ternos a perder. 

Alen1 disso tudo chie os ten-
deiros trazem ao mercado, egual 
mente o podem levar á feira os 
industi láes e negociantes barcel-
lenses. 
E se os prodnctos nem por is-

so faltarão á vencia, nem subirão 
de preço, de certo que, 11(11 ,1(0 

menos será a coutrilluição nioli 
vo para afugenlar os consurnnli-
dores. 
. Não vérnos, poia, motivo ra-
cional que abone a opinião de 
quem combate a reclamação caos 
cornrnerr,iautes de Barcellos,com 
o argnrnento de flua per(erá a 
nossa feira u sua grande impor-
tancia. 

Divergimos completamente da 
opposia opinjãn aventaria no 
conalnutric,ld,i do sr. Adolpho 
Azevedo, que alem de, Liborar 
em erro se inqurge por modo 
menos geert,do contra os seus 
collegas d'esla vida.' 

Por f,llta de espaço nãn po-
demos agora alongar as nossas 
consiaeraçõe•. 

Uikt, A CCORDMI 
DA 

RELAÇÃO DO PORTO 
Altamente insuspeito e si,ni-

ficativo é o arco►'darn acabado 
de publicar pila Relação dó Por-
to, era que os juizes d'aquelle 
veneras lo tribilnal eondr'inuàrn 
por completo a monstruosa roi+ 

Ptiblicaçóes 
Annuncios, linha 30 rs. Repetições `?0 rs. Corpo do 

jornal 40 rs. Os srs, , -nantes ozam o abatiniento de  si 
•5 ol°. ÂnnunCiam-se as puWíeaeõ s litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

etadura do governo e vão cum+ 
prindo intemeratos a stin nobi-
lissima missão. 
Como justamente escreve o 

nosso collega da Provincia, a 
Relação Taquella cidade conti-
nua a affirmar o seu amor pela 
lei na decisão das causas, man-
tende bem aprumada a dignida-
de dos seus rneinbros. No meio 
de todo esto descalabro, de toda 
esta vergonhosa miseria em que 
vamos caindo, é (1i1) (1e regis 
to e é coalsolador que exista ain-
lia quem se não deixe contami-
nar pela podridão, e que haja 
representantes do poder judicial, 
inaecessiveis ás supplicas ou 
ameaças de tão ineptos dictado-
res. 

Transcrevemos os ultimo; con-
siderandos d'esse accordana, em 
que os juizes signatarios corri-
1;eni cuin severidade e altivez os 
desmandos do governo: 

Attendendo a que por isso o 
artigo 90 da citada lei não se a-
ch:i revogado por dispo-Aï ão legal 
posterior, e nem o ¡podia ser pe-
lo :artigo 12'1 do Regul,,mentu, 
por não estar para tanto aucto 
risado o governo, e sem embar-
go tia auctorisação cio decreto 
n.- 2 de 10 de fevereiro de 
18rJ0, a que tambem se r,,fere o 
artigo 39 do de 23 file julho de 
1,891, pois que tal auctorisação 
não abrange a parte penal da 
citada lei, sr'nílo por isso o cita-
do artigo 121• ou um lapso do 
,;edificador ona toatlta. es;orrl>l. 
taacia do poder es;ecteti-
vo, ryaze ►não Pode, serrai o 
cottet11184> ieaislatìvo,alte-
rar as leis e d1.4pnsições 
penaes, ia><>tg►a►afll90 oci eoni-
®itinaolItr► peuas gize aa lei 
fl;lio cot►aaa►liaaa. 

ilor isso negam provimento 
ao recurso do ministorio publi-
co e conlirm:im o despacho re-
corri,lo. f'ortn, S do fevereiro 
de 1895.--S larc3, G. de Lima. 
G)rreia Leal., 

E' assim tine a delação do 
Porto, repr'esenlada por tres dos 
<cns mais respeilaveis e illustres 
membros, respf,nde ás ri,liculas 
arrenmttidas do governo contra 
ledas as Icis e garantias cowti-
lucionaes. E' assiro que o poder 
judicial nmntetia altiva a sua in-
dependeucia, não aecc'itanclo 
cumplicidade com os linnien do 
poder e ,fiando-Hivs unia severa 
1't'¡ ii'11l Cnda. A Relação do PUrio 
cão quii cobrir cola n seu roto. 
;x e.ror-bitrrncia do poder erecti-
tivo, que rato pode, sena o con-
curso legislativo, otterar as leis. 
L esta a sua doutrina, que to-
los ac:liani» e respeita►n, menos 
o governo, que devia ser o pri 
moiro a mautel,a inalieravel, 
roa; quA não tem hesitado rm 
olTen.lel-a,dja a dia, para satis-
fação cios mais tuins e despre-
Zt4l'-i5 Intu11US. 

ho, resto, o accordão agora 
publicado é perfeitamente insus= 
peito para toda a gente e o ;o= 
verna tem obrigação de ser o 
primeiro a reconhecer a justiça 
da doutrina expendida e a 
competencia dos juizes que a 
firmam. A este respeito escreve 
muito justamenle o nosso col-
lega da yr'ovincia: 

41 
E' relator deste notabilissi-

mo accordão o sr. Joaquim (ser 
nardo Soares, o eminente juris-
perito, uma das mais legitimas 
glorias da magistratura porlt:-
gueza, e um dos mais honrados 
caracteres que enrtheeeinos. A-
companham o illustre magistra-
do nas sitas considerações os 
srs• conselheiros Garcia de Lima 
e Correia Leal. 0 primeiro,atem 
de ser um ornamento do tribu-
nal a que pertence, é um dis-
tm'cto membro do partido reF;e-
nerador, mas do partido regene-
rador que quer o cumprimento 
elas leis, e por isso a sua opinião 
torna-se insuspeita para o go-
verno. 0 sr. Correia Leal é um 
dos juizes de 2.a instancia mais 
considerados pelos seus vastos 
conhecimentos juridicos e res-
peitado pela sua grande hones-
tidade e intellibencio. , 

Nós não sabemos o que o gn 
verno poderá responder a este 
accordão, que condenina Xtun 

modo tão perempiono o enormo 
montão da decretos dictatoriaes, 
cem que tem enchido as colum-
nas do Diario do ú~r•no des-
de que a Cortai ❑'u►na il!iniiiad<a, 
e_perigosissima confiança parece 
ter enirogado os seus destinos ,l 
esses aventureiros da politica, 
que 111(10 jogam e tudo arriscam, 
para se coriservar•etn no poder, 
importando-se pouco com os pe-
rigos q,1e estão provocando. 

E pr0vavel, é certa m••smn 
que o governo aeeeitará resigna= 
cio o accordão da Delação da 
Porto, e irá ruminando alguili 
projecto de vingança contra os 
ma rstrados que nobre e inde-
pendenteniente põ,,in acima de 
tudo 4 cumprimento do seu de-
ver e a satisfação dos dictames 
da sua comeieneia. 

Perguntai •á Proúiricia onde 

ficam, que destino dovetn ter os 
rarios diiilomas e a reforma ad-
ncinistrativa, com as suas ili3pli= 
•içoes penaes e com todo o seif 
cortejo de violencias o de atten-
lados ás regalias populares? - 

Ficam onde estão. Não se 
cumprem ou são vergonhosa= 
mente engolidos, como tantos nu 
Iros, se a caranguejola ministe-
rial ameaça desabar, Para a re-
forma adinínistrativa jnlgoo o• 
governo ter encontrado o meio 
ele evitar protestos, 1'rohibe a5 
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1'CC}a,11a,ç•)•'S Cn[]l, anlealÇls ruli-

culas i, yuisoles(,aS. Mas, se os 

povos Zombarem dos a+lininis-

tra(hres do concelho, espeeW ele 

,arcau•)- Pant:iS as Oi't} ,'n, ib , 1). 

Quichute d'e; :•! c,:lie}r, a 

rua adlniuis!r:ilivat st ríi vil,,nli-

da... e o gov('rn, }ìcará. 

Só cacin tis governos I}ne 1C-
em punflorlor e que te(sin a coln-

p rel,ensxto (Ias suas reSllunSaiii 

1, (lados. 1.slc não tem nma nein 

otl tra cois:l. Possue apl IIàS a ml-

sericordia do rej. 

PUBLICAÇÕES 

Ternos presente o n.° 4, 911:10 
1.° da Racista das Escolas, ex-
cellentt, publi;açan perjodica qlt n 
zrnal jio"h, n,(, enilahnrada por 
dI> t+Itt'lu, t' >cl'Ipinfe,, eltli) C,ilrt)-

rlt,t iu e:—,•.cce,l•tos duna livro 
i,aedito, p•,r Lure. htllpp,! 
,,aº•ta d! Leão XIII ao episcóp<rdo 
por-ttcguee = Inaugui-ação d ` uma 
escalaCeutenario de Santo An 
to,iio=Legislação Escolar: Orle 
-ereto do p)nto - Pessoal das Esco-
las. Professoras=Despacho; 1)--11 
direcção geral d,s instrucgão pu-
blica—Edital=.Secção Litteravia 
e Recreativa: A filha dei conuen• 

SIt LNL,•ít•• {• •t ÂS Icionado, p,r A. Alues—Logogri7. 

SAU0A ES 
(A João de Dcus) 

Saudadr, s.uidade! palavra t o lrislc, 

E ouvi)-a faz brni: 
Aleu caio GarretL, tu bem na sentiste, 

,Melhor que alaguem! 

Saudades tia virgem de ao pé do Mondego,Saudxdes de tudo: 

Ouvil-as caindo (In borra d•ua, Ceio, 

Dos olhos d'um illu.lo! 

Saudad,s d'Aqu.11a que, cheia de linhas, 
De agulha e dedal, 

Eu vejo bordando Ião lindas coisicib.i3 
P'ra o seu enxoval. 

Saudades! e canta, que deu ora, a hora, 
I)a sua novena: 

Olhae-a! dá ares de Nossa Senhora, 

Quaudo era pequena, 

Saudades, saudades! E ouvid,na que canta 

(E sempre a bordar), 

Que linda!Queai canta seus nis.les espanta 

E eu vou-me a cantar... 

«Vírgilio é estudante, lá anda coi todo, 

Por terras de França; 
Puririlia me chama, não tendo pcccado, 

Que o diga a balança... 

»Separam-me d`ello cem rios, celn pontes, 
afilas isso que faz? 

Atraz desses rnontes,ain(la ha outros montes 
E aiu.ra outros, atraz! 

.,Não tarda que volte por montes e praias, 

Formado quee3tela; 
E íremos juntinhos, oh tente nào caias 

Casar-nos h Igreja. 

U,.Virgilio é um anjo, não tem uni tlefe ,to, 
E° altinho como eu; 

Os labios com labios, o peito com peito... 

Ai, Virgem tio Ceu! 

«tilei) bem clorado, que ramo me queres, 
Meu sonho querido! 

Chamar-te diante da, outras Mulheres; 
„4r. alou marido!'. 

11) 08=Charadas — Enyg;rlrrs— 0 

A`s vezes, eu quero dizer-lhe que o nulo, 
Alas, vou-lh-o a dizer, 

Purinha não falia (Purinha me Chamo) 
E fico a tremer.. . 

r,Quando ia ao postigo fallar-Ihe,lão cedo, 
(Tu, Lua, bens viste), 

Ai,que olhos aquelles! nicuiam-toe medo... 

E sempre tão triste! 

1 

„Perfil de Thereza, velado na capa, 
Lá passa por mini; 

0` noites da „ Estriida ,, ,tardinhas da Lapa, 
»Choupal•, e ,. Jftxdiin-. 

„Cabellos cairos, a cara de cera, 
Os olhos ao fundo! 

E a voz de Virgilio, docinha que elia era, 
Não é deste mundo! 

«,Saudades, saudades! Que valem as rezas 
Que serve pedir! 

No altar continuam as velas aecezas, 
Aras elle sem vir! 

».lá choupos nasceram, já choupos cresce 

ram, 
Estou tão (crescida! 

Já choupos morreram já ou tros nasceram... 
Como é curta a vida! 

0` rio fie amores,que vens da <,1>ortellfi,, 

P•ro mar do Senhor, 
Ali vê se na costa se avista unia vel.x, 

se vem o vapor... 

«Meu Santo Alondego, que voas e corres, 
Não tenhas vagares! 

Mondego dos choupos, Mondego das Torres 

Mou•lego dos Mares! 

„)tias ai, o Mondego (Senhora (Ia Graça, 

Sou tão infeliz.l 

Já foi e já volta, lá passa que passa, 

E nada me diz_...)) 

A19TOSio ISoL'!Ui. 

,Santo .Milagre e a historia do ho-
mem das botas=Correspondencias 
=Chio;rico da gr-ainzcna= .lnnua-
cios. 

Bric-d-Br-ac-0 n.° 3. do 1•° 
;inflo, d-e la apreeiavel pnúljcação 
mensal e tlnit:a do Sau neneru,dt!s-
tin:ida a rac4itar a venda e per-
mf)ta ,71,) dQ objectos de qual(;uor 
nat(lreza, 

assi(,ii.i-se e vende-se na Praça 
tio Municipio, 13, Lisboa. _ 
O Soruetc-0 n.° 3̀, 3nilo l i. 

(Peste inte)tlssantissimo sem:(nitria 
humofrstico, portuense, illustiado 
pelo distjncto caricaturi-ta si-- Se-
histião Sar,lt'ido. 

Este minero traz na pagina de 
honra o r(-. trato do glorioso poeta 

João tl(• 1) ,,us. 
El Testigo Fiel—Registamos x 

visita do n.° 28, anno 'a.°, d'esta 
revista madrilena, ` óroinn olicial 
de tos Cristianos Apodolicos que 
prescideil de torto cuanto no ao-
torice El Nuevo Testamento de 
Nue,tro Sennr Jesucristo». 
Mala da Europa—Brilhantissj-

mo o numero especial d'esta pri-
morosa publicação inteiramente 
consagrada a João de Deus. Apre-
senta ❑a primeira pagina dois ma-
gnificos retratos du grande poeta 
Ivr'ii:o e nas de dentro a casa onde 
nasceu, uma rua de liMessioes e os 
retratos (h, Camões e Antonio Fe. 
liciano de Cadilho. 
A collaboração, disiirl:;tìssima, é 

dovida á peca dos seguintes es-
criptores: 

A. de Sousa, de Pari ,; Acacio 
Ras:i; Adclaido ;floreira ( D.) Affon-
so Varas; Alberto i imentel; An-
tonio d'Azevedn Castello Branco 
(ministro da justiçai); Antonio xa-
vier Bo,lribues Cordeiro ( Di..), 
Barão do Cambarjua: Bento More-
n(> ( Dr. T+•ixeira do Queiroz);Ber-
n9rdino Marhado (ConsolliPiro); 
Bernardo Pinheiro do Pind + lia; 
Branca de Goma (l).); Bulhão Da-
to; Cinr!ido de I•'igu ,!ir'edo ( Dr.): 
Carlos Lobo d'Avila ( mini tro dos 
ne(;!1crO, exlr;IrlodlruS¡; C ndt, de 

Ivlonsaraz (Macedo Papança); Coli-
de de Sa)bugosa; Canil ,' dc V; len-
ças; Delfim de Brito Guimar3e-; 
DalGtn J. 5lontrnro Guimarães;Do-
mingos M. Guimarães; Eduardo 
l+ernandei (Escnlapio); Fernandes 
Costa; Ferreira D,;usdad, ,; G„rma-
no Vendrl'l':; Gomes Leal; Guiom:tr 
Torrezão (U.); Hemeterio Arante•; 
Henrique de Barros Gomes (conse-
lheiro); Henrique L. de Mendonçi; 
Herculano' da Fonseca; Hintze Ri-
beiro (presidente do conselh•) de 
ministros); J. W+noliel, escriptor 
francez; João Franco C. Branco 
,(ministro do reino); João Penha 
(()r.); Joaquim dos Anjos: José 
do Listro (Dr.); José Jacintjio Nu-
nes (Dr.), Uno d'Ássumpçã; Luiz 
da Silva; Ludgero Vianna; 11Ia1'alda 
ousinho d'Albuquerque 
noel d'Arriaga ( Dr.); 1lanoel Bento 
do. Sousa (Conselhair o); Manuel 
Duarte d'Almeida; Manoel Emv+,Mio 
Garcia (Dr.); Wiria Ignei, da C ,)n-
ceição d'Alinetda C. (Manoel (D.); 
Marques Guimarães; Motta C;)elho; 
Oliveira Mascarenhao; Oscar Leai s 
escriptor brazileiro; t'aulino d'Oli-
veira; S. de Manalbães Lima (Dr.); 
Silva Graça; Silva Mattos (Conse-
lheiro); Peixeira Bistos; Th wphilo 
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Fazem annos: 

Di.a ig — os srs. José Barros 
Lima Junior e dr. José Anto-
nio dz• Sousa Nazareth. 

Dia 20—a exm.a sr.a Barone 
za de Val;ado e o Sr. Avaro de 
B-urros e Silva Botelho. 

Dia 21 -S. A. R o Sr. D. 
Luiz F ilippe e o Sr. GJnçalo de 
Barros e SJusa Botelho. 

Dia a exm.a sr.' D. Emi-
tia Adelaide da Conceição Costa. 

T 
Tem passado nos ultimos dias 

algum tanto inzommodado de 
sa.ude o nosso bom amigo e pre-
sadissin7oco'lega dereda;:cão rev. 
Sr. abbade Paes de N°illas Boas, 
dignissinio Pregador Regio. 

Aluito desejamos o seu prom-
pto restabelecimento. 

Na segunda-feira passadã foi 
baptisado na egreja parochiaj de 
Ada-es o filhinho da exm.' Sr.- D. 
Herminia d•Azevedo Ribciro. 
recebendo o• neoph,vto o nome 
de Dulcinio. __LL 

T 

No domingo passado vimos 
mesta villa os seguintes cava-
lheiros: Visconde de Passos Nes-
pereira (Joãol, de Guimarães; 
dr. José Villas Boas e esposa. 
Delfim de Miranda Sampaio e 
familia, .NIinoei Villas Boas e fa-
milia. de Espoz_ende; Augusto 
Valladares e familia.Aib2rto Lei-
te. Antonio Peixoto c familia e 
Alfredo d ; il1idureira e Costa, 
de Braga;, Domingos da Cunha 
Velho. de Vila Verde; Antonio 
Pereira Esteves e Antonio (fiel 
lo, de Famalicão; Delfino Este-
ves e Albino Leite, do Porto, 
i ano_1 Roças, de Vianna - do 
Castelto, e muitos outros cujos 
nomes não • sabemos. 

-   ----sisa 

PELA SEMAN. A 

• Cá.d➢S:sifi .Da2IIffõ'C",í1'S•f31•$CD. 

—Muito a;,ratlect>inos a tuilus os 
nos;,s • l•Lilnav,lis cnlleras a, felici-
tações que nos dirigiram por ocea-
sjão aio nosso annrvrr,ario. 

i%ovse (lia 8,,into—Foi pa-
hlic.ado um do,:reto tornando san-
tificado o (lia de S. J,),é ( 19- de 
março). Ene decreto é dictatorial. 
Os empregados publicos e os es-
tudantes ahenç iam por isso a di-
ctadnra. rodos os que % ivem cru 
trabalho nã,i ;ãc) positivamente da 
mesma opinião, e coma o humilde 
carpinteiro dt! Naziroth do traba-
lho vivia, é capaz, do alto dos ceus 
de penar que não valia a pena 
andar em dietadura para privar os 
operarias d'um dia da trab:)lhn. 
Festividade-1Va prnxima 

terça-feira realisa-se na eapella de. 
S. José, un-la brilhante festividl de 
em honra do santo do mesmo no-
me. 
Na vespora e dia percorrerá as 

ruas da vilia a banda dos Bom-
beiros Voluntarios. 

cat≤aai•.• ! astált—E;lá resol-
vido que não se realisem este an-
ho na egreja da Colleaiada as so-
lemnidades da semana Sarita. 

>É:oiSaS s1e e.,ZSat-- iN;1+) e,osto  nilo—Naio cJnSide— 

irialaT ,)s ser exigente, e[n d+ Irla,ia- rando digno de resposta qualquer 
uern temos andad) (relas estan- larvado que se no, dirija em 

cia, da a IrniniStr.i4.ã) 1 ical coto • termos insolente e ares de De-

¡frt•l +,n.ú •, inlp • rtun;i, c t(n+' rias, 
esrej lln a Sef Ira o tis p- I.1 InA 5 

rcrl.lm.nll ,! n,lc,',si,1 nl 
Il ••,: ;:, In ,; f u•ç 1.1•r;, in<[ rir •: 

ule ,nl ,, a, cri f!11 r a att''nta., d t 
s u.a c:i:cara nlun)r.tpal para +, 

,ad t iulpn,;lvrl eir, que st! :l",hi a 
e,tra:la nitinic'pal d e ta vilia ai 

iro Se,uado can-

l;i.1, pr in'.'Ipalllli!nte no sitio do 
\I tuteir•t n.i freìyiwzia de B,)riz. 
0 tert:,>iroe,tra-

da—do M )•Zc(utllru a It.'hurdelt+,— 
tenl ()► al de origem. F,,t p,l,Sima-
1u•1110 t• aç:i.Ia, d-;tti<t rv,•Int'nt,! 
r.on;truida e a!,ora a,-.. lia-; e-- lesas 
iro;a:uetite aband.)naila! 

Il , aflui m,,ita —Clitu em B u-cel-
lo;, qa^, ha uru til -,k a esta p.irte, 
tem vialj:elo rnI. alui, l:t t,,str.ttla. 
Invocamos o teslimu:lhn da toda--, 

essa; pessoal, (lira q•le faç.lnl a 
l,r,l iç.l (I- Vida  :) e,l: Il ,);;:, r,','I.1• 
tnaç;tu, que é (1,, utlIoI I,I., plI1);l-

ca, e approve,ta [110 ,in 1 ai ct:on ,-
iw 1 inollicipall. 

Aquia) é uni lanc.er.ão cortad ) 
de aluleiru; clpaz•!S du, en.folire;tl 
uin carro, caYdll,)s e 
cru ! 13rda. 

Até aqui tear havido bAde:ic,t•, 
dt! p l,;aaeir,)<, purqua é impru-
dent;ju atravessar ayv,lle precip•-
+;i ,) tn,!!i ias nt•, cehiculo,, qoo ji 
st, te:n virado S,)hr•e a I:tni,,. 0, 
e:urus de 11 ) is enterram-,e qua;i 
até ao eiC'), e qt1 '111 houver d., fa-
zer n trajc,,:l(i a pé engraxa o cai-
çadn, tom lama birrenta, até a,; 
torn•)ze!o. 

D ! irar arruinar-se assim urna 
obra, que tanto cu;t )u a fazer, 
;ern que se Ih, acuda de prom-
pto, é mais do que ura s,nlpie• 
dCseuict,). 
A Camlra tem granito, no Ingir• 

(10 ;1l isqueiro, jd brltad ), que é do 
molde para aquelle pantann. por 
onde passa a estr•ad.l no Mauteiro. 
Duas carros, em um dia, m,atem 
ali pedra, quo cht,gue nara os re-
paros mais ur enic,. C isiar:i jssn. 
quando muito, — I.,,•OJrs. O• cila 
tunen'uS, qu, de,t;rtaraun do; ;eus 
ca'1!••,:, e aba:►d )n ir:)tn a estrada, 
recebam ordem da n colher ar►s 

dance, d- vemos, todavìs, ao pu-
b(LCo .11.,> t5 palavras, para q)a• 
►l.lo flgll_ S_m tnn ta l ou qu.11 
corr.:ctivo quem tão atrevido e 
des,:arado s-- apres•nt•t. 
Não ligam,)s a menor im?or-

ttncia a exi ancias ou intimi 
6-- - cs, dfum q,aalqu•r m_gzloml 
niaco, que insensatamente arre-
mette com tudo e com todos. 
Aos nossos caros leitores, po-

rem. oflerecemos a carta que 
s2aue_ e que. com verdade, nin-
auem poderã cont--star,ta( é a coa 
lianca que nos inspira o carazter 
da p_sso a que a firma. 

Sr. Rddactor: 
Em resposta ás perguat_is d--

v., tenho a dizer: 
r .° Qae as manifestic,•_-s d2 re-

gostjo '. fitas n•c•t_1 p-lro;.hia por 
occasião d_i pJss2 do rev. Sr. p-i-
dre J. Velloso, nem foram pro-
movidas pir progressistas, n_ni 
fzitas á custa d2 progressistas; 

Posso asseverar-lhe que. 
se alguv progressistas d :aqui 
assistiram á missa parochial no 
dia dos f,•st_-jos e a estes, como 
espectador:s. poucos foram, pois 
a maior parte ouviu missa em 
Cirap--,:os; 

3." Q.t a banda & musica foi, 
gratificada por um cavalheiro 
que se m.i iifes,l i pilo partido 
r,:generador, e que paira os fo-
guetes não.concorrcram progres-
sistas, sendo até parir not_u que 
alguns re(Ten_radores se recusa-
ram a contribuir para os festejos; 

q..° Que a principal razïo do 
retrahitf grito e andílTerentismo di 
maioria dos parochi,=3.parante 
a posse d., rev. Sr. padre V;.ilo-
so, que de poucas pessoas aqui 
seria conhecido, foi o n ;o ter 
sido nomeado parociio eticom-
rr_endado desta fr:-guezia o rev. 
Sr. Franciszo, Brandão. que f;ii 

a indicado o Sr. arcipreste e a fa-
vor de cuja nomtacão se fez urna 
representação appóiad.t por qua-
se todos os paroclitarios, t 

D_ V. 
Silva, 15 & mtr•o d_ iS,)5. 

B-r•nar,10 de Jlir<t,xla. 

postos. donde tiitttltea dt vidrtl O publ+co sab: muito bl.n 
ser retirado•;` e, d'e ,tf! madn, a quero sã, o.; rev. ect.lesitst_co 
e[nl Gim lra  ovitJr'a inalar de,- qüe, p• tilC.t:nem:1iC, CJ;ïT17110'• i n 

pez., a faz,;r orar; ir) dlan1% pau- .las m_smt ideia, que a0 
parai milita, rabie,), ( :rCuútr:i ai mercio de Barc,:I os», e por isso 
111js(,r►a dr,s polirei fanique:ro,, b-2m afoit_irn.nt• p) 1_r17 )5 d ti-
que tem escara;:,lh Idi) ali o seus fiar quem quer se}a a que nos 
càlhambegiieS, que :ao o seu g )- aponte qu i,:s as suas in 
nht pão. Aquillo, colou e>t:i, é des. 
perig•su e é u1oSnlo urna vera )- Entre os sacerdot_s que estão 
Ilha para o m,lrlicipin. a nosso lado. não ha parvos coai 

U;ii acc11`Vli.IM c1.1 ii•ó'i.t= prosiipias de es•revial7a.iores.que 
ç•ao do urlarnos a provocam e P-Trici m, e.11 Ita-
iit tençau dos noasus leitt,re, p;il-a guagen-i dcsabrtda, petulante e 
n a, n assim intitulado (, - (iu„ impropria d uni minis 

n ;i tro da re-
r:o, dbvida vonrt (rall,Cr'ev'dltlfr; ligtao e;lris:.i, simpl2Smdnt.• por 

do anis() prosado culltl,a da c.pi- gosto ou p.)r m-)noinini.a, para, 
tal « 0 Correio da Noite», arinal, sur sempre corrido e 

2±;ss t do tri-esimr› dia deslombado. 
—`a terça-feira passada cehIbruu Ainda devemos ao publico uma 
se nu teutplo (lo Bom Jesus da outra explicação: 
Cruz. uma missa su(Ïragando a ai- Em o n." 8,31 da «Folha da 
[na do nosso saudoso draino Sr. Aranhão, e n-i parte em que ella 
Do;ningos Miguel de Azevedo. se refere ao jantar realisado n`es-

Foi ina:idada dizer parla exm.' ta villa por ozcasião du eornieio 
ftmifia do GnadO. da coligação Ijb•,ral, dando no-
Aos caçadolí-es do corn- titia dos brindes, lé-se o sebuin-

C&h10-0 tios$() amigo sr_. Ar- te: 
thur Lopes d'A!huquerque ped,3- «O pan)cho de Gilmo)ade: já sof. 
nos para dar publicidade ao se- freu as iras do Sr. conselheiro 
guilit(y José Novaes. que o mandara 

CONVITE mester na cadeia injustam•,nte. 

Convidam-se tudo: ns ci çaduraz •!! 1) A gora acha-se alli muito á 
sua vontade e pode dizer afoita-

do coricelhn a reunir na prnxima mente que odeia o clero ltão li-
5.' feira- 21 do corrente, pel.l, 10 beral (o que fica milito mala 
h•►cai da n1 uihã, na rasa do snr. um padre cola missão é toda de 
3nsé LOp ,s Varella e Albuquerque, amor e perdão) declarando se re-
n'esta villï, a Fim de tratarem, e publicano d'1ima, ilida e cora-
melhor resolverem a forma porque cão.» 
se hão de evitar os abusos que ' Qnem isto escreveu caluniniou 
c()mrnettem aquelles quo caç fiar e insultou traiçoeira e 'r•ergonho-
fóra do •praso que a lei lhes fa- samente. 

culta. Calurnniou, por,;ue attribuiu, 
Barrellos, l5 de março de 1895. imputou ao rev. parocho de Gil-

José Lopes Varella d`Albazquerque monde palavras que elle naopro-
Joaquim L. Fernandes Vinagra feriu, pensamentos e se,itil-nen-
Carlos A. Machado Paes tos que elle não manifestou. 
Joáo Velloso P,arreto. Insultou, porque aquella ini-

o 
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putação ol•fensiva, para a sua A domingo peles /t hIras ela 
honra c consideração. tarei;; r&:rnmmsu a proossão so-

Traicoeira e vergonl.,osantenta, len-ine: apM o se moà lio rv. V 
_porque é sempre traiéeàro e ver-. Sely ires, regAndo um lo:ago e mal 
gonhoso © calu[nniar e insultar Aderpretado ltohtlrariu, que pela 
sob a capa do anonymo. mornshlade ciam quo pruicipi3d,i a 
0 rev. parocho de Gilmonde pmowrcr, a Xiva qne, tudo o dó 

não disse no alludtdo jantar gere amc iy[ i, não per ncou cumVe-
odeiavao r;lws li,5sral caem coisa lar 
semelhante e não se declarou re- Pena foi que o fausta-o limAi-
publicano d`alma, vida e coraçúo. to n5o acl..l(ii:•isse o unge do seu 

! 
São d`i so testemunhas os 3o esal ! ndor, pois a desordem en-

ávMhei"res que tomaram parte mee,Ou togo as primeiras gotas, 
no tintar. dos quacs dois são i procu,s,ri, das potaXis humos 
nossos Mustres confrades na i~ tino depois each [ cearam .as rnav 
,prensa local e um dos quacs já Ainda assim pudemos aprociar a 
no seu jornal se referiu a falsi- estensb) e u rico figurado. 
dade da noticia. A!raz d0 andem, a bandi bar-
Egualmente quem escreveu celle,ise, zsmeruu-se nos trech os 

mtimcacs executada; com extre-que o rev. paroe eo de Gilmonde 
Jera uni padre ignorante e um inala correcção e úchaava o pres-
caracmrr leviano» e lhe dirigiu cio a hindi dos Vro!wilarios diri-
outras bizeas,insWtou-o, sem ra- pito pelo sc J»a Vallongo, cuja 
zão e sem motivo. cuin,ic lenda de h i muito conlie-

Doto isto, podíamos agarrar o 
fogoso asneirám quc.pilharido se 
a duas raç5es, espinoteia desen-
fre,idamenm nis co:umnas da 
«Fol!ia». d`onde tinha sido cor-
rido, e expol-o ahi á irrisão pu-
b;ica, com as suas cabriolas dz 
logica manhosa e disparatada, 
cujas conclusves excederei as p.,r-
missas. re'.inchaiido a serie de sy-
nónimos e expressúes que busca 
e rebusca no diccionino das ag-
gressci_s irresponsaveis. nessas 
opas inoffennivas que nos diver-
tem e sóni nte servem para dei-
xar ver o ;;enfio, o feitio e a edil-. 
catão da alimadm mas preferi.-
mós deixai-o á solta, app!icando 
lhe apenas algumas chibatadas 
para que elle continue em soe-te. 

Laaor:i3►o toe carteira.-Ni 
quieta- feira passad,[, no mercado 
desta vida, roobatatn ri ralo.' sr., 
D. Rosa Machado Paes. da cai 1 
da Fervença, uma carle.ira conten-
do nulas ml valor de 1:;:00!) reis. 

Comei ~ «o andor d' cw 
crime foi recolhido á cad,;ta Joã,l 
Taixeìra. cestriru, natural da fre'-
waáa dei_ St.°Lenc A de Geria;, do ' 
Lima, criucAlio dt! Vcnula do C;,s-

10H0_ 
~Vo advogmdn — :Mire, 

amanhã, u seu escro"oriu de ad- 
vogado nas cana n.° 41 tio t;amPo 

da [' eira, o sã dt. Tugusw G. 
Alves Mon►eira, quw 11  pouco tãet 
iar.11tantculi ate se estrelou uu tro 
urina) il•eda M. 
0 novo) ;ulo)gado dutado de 

muita illustraçãc[ e intelligencia, 
ha de, lwnmr sobremaneira a ri--
bu iW lida em que assenta [araç<a. 

Desejamos ao NOSSO 'Sympathicu 
amuo todos as prosperidades de 
que ae torna dag wh 

'•`hie.atr®—Na sexta-feira pas-
sada realisou-se, nO theatro dos talento e au seu caracter, o sor. 
Bonibsi-os Voluutar[os,peia a1'ruu- ( h,C Jose Voll.rse1, numa folha da 
pu dramatieal portuense», o 'espe 
ata rolo qu, previamente tinha sido 
annundoado, subindo :i serena u 
Mina em 3 actos—«0 supplicin 
d urna mulher» e a comedia em 1 
act,.,Uma cluivena de chá». 
0 desempenho fui boto. se.ndtr 

por isso multo appliudidos todos 
ya; :irusus. 

Concorrencia mais que rezular.• 
2&,,, o..Antunio Fernandes, 

casario, da fre quezia de S. Romão 
tia Ucba, d•cste Concelho, foi r•ec0-
lhidu á cadeia por ter roubada a 
Joaquim Antonio da Silvar, da La-
ma, 300 ULms de mano. 
U roubo foi praticado na noite 

de 5 [tara G do corrente u'urn es-
pigueito que u queixuso leal ao 
pé de sua casa. 

ú»ii-ocissáo ele C't►ssos — 
Q sabbado passado saiu pelas i 
112 horas da noite, da egreja do 
I3 rm Jesus da Crui,a procissão de 
Senhor dos Passos ciliar imagem E honestidade é o que mais se 
[a velada. precisa, especial-iiente agora que 

era, o padre, simplesnleate [por e ®§ 5O ®9llc; tala Ca 15uvetle do 1ï04n4 1 
eclusa (lu rico dinheirinhúl quC é 
15o bonitoi—o ladriao, corno diz o 
João de Deus altissimu e awnra-
dissimu. 
0 sal padre (ha padres que são 

uma vergonha) !fusta multe do sr. 
Juãu de... Ferraz. Bosta tl'elle, 
para elle lhe encobrir os escanda-
tus e as poucas vergonhas. 

Qualquer sermoneca que tenha 
de faze[-je na pamchia, aó o sr. 
P. ° João de-.., Ferraz, é que a ha 
de fazer. 

Eu }á ouvi este bsdaihão de 
larga venta, uma vez, em Santa 
Eugenia. Garanto que, se fosse 
seu examinadur em purtuguez, o 
reprovava. 

E, nu entanto, elle•é arcipreste 
de 13arceilual 

Sor. Redactor: ha .padres que, 
chciraudu-IheS a L uizas alCubito-
i-as e Ferreiras desavergonhad;is, 

tida nos dispsnsa reproduzir os dão pulinhos In~rus, como Co-
elogios que odvriuos tecer á sua ralos manequins em corda bamba. 
vx:•elien►e [ h larruunica. 

Reco!hida a procissão, subiu ao 
pulilito o rev. Dias S:Ivards e á 
noite cantou-se u misocére. 
N i Gilvarao, cerca das 10 horas, 

as Ire= \I:nf.l; quo já durante. a 
proí:is,ã,, diriam coutai• o Ecce 
Sal[aztor Dei, com as sonoridao,lers 
erv;talhais das suas frescas vuze:c 
de candidals menina, n nnla tríada 

il1eI•11•rlie;J, al):rl;l IU us soturnos 

ech es do somhi•iu Lempb alue a 
essa Moro reg ergitava do fi ris ra_• 
cdMd•m na mais piedosa nr:aç o. 

(:",o juste) m ,divo e lllnít+) en-

thu;usino I'•,lictlamos o sr. Leite 
doe C u-valho, o perito enjaiadoi 
cio es[rlc,ndido Ciro, artistic;íinonte 
interpretado o correctamente ex-
hibidbi. 

mão ele Ocas 

Sr. Radactor. 

A' hora em que por todia o paiz 
se- reperculiarn hussan•; e alte-
luias em honrá di, 'brande Srico 
João ele D.lti,, nurure. i iria pa-
u•i.a, que é u symbolo da Pureza 
e a Vw Lactea da Sabedur1; , S m-
Lu e Bum, porque amou a crean-
cinha-; quasi divino, liorque sou-
ho eucdruar nus icus versos, uma 
aureola do gmÇb e de sïm[•li;idade, 
a alma por[ugueza, Simples d ma-
gnAkeutm [grandiosa menu , s cun 
q;ii•taá afriC.anas, dule:issima cuido 
um culto de vir•gern loira; á hora 
eus que o educador 
Ju fio de Deus recebia de toda o 
paiz a glut thcaçao devida ao seu 

Historias bonitas, que o padre 
da St.' Eugenia sabe, e que o rico 
arcipreste quer ignorar..-. 

Ma-, eu talvez rue resolva um laia 
a mexer [' essa uiuutnreirs de e­ 
tatu e lodo. 

Santa Eugenia- 19-3-9:S. 
Seu 

Silva Esteres. 

Purvuno harcelleim. allisonava os 
mereQ-kenio• d'um h`imunynin ín-
Viiz, o mdru ›Li de Deus... 
Ferraz! 

Que elle ferra—será verdade, 
buas partidas... 

Partidas cru casa de fidalgos, 
porque Co, tem a ho+sa do san-
gue azul... Faz brindes mi91u+ -
ustas, o é arcipreste-substituLú de 
13arcelioj! 

Se é á falta d'hnmens,como Se) 
dizer-se, tuia desculpa. 

Ora, vem isto a propndlo elo 
sr. P.ê NIVIoso receber muitas fes-
tas quomé13 tomou conta da fre-
guezia da Silva. 

Quanto afeia:, tenho a 1,,tnbrar 
áquX, meu amigo que--pad:•e 
recebido a foguetes é deyedrdu a 
tiro. 

Não o será e11% porr[ue o tlhu 
como bi,, wan emente diusir•adu e 
honesto. 

Era mui grande o concurso de esta[nos na epocha de eonfissõus..• 
Lrmãus e a procissão ia em ` boa Que, a este propnsilo, não de-
ordem, vo detxar de dizer-lhe o que sei. 

No coice a banda + os Volunta- 0 annu pass.do, um padre es-
rios executou lindas marchas ade- tupido excommungozi umas mulhe-
quadas ao aeLo, res—por se não Lerem confessado 

tia 11aLriz. onde recolheu o re- a ello. 
ligioso prestito, foi cantadò o mi• U sr. P.e João. _ . (':hamatWho 
serére pela capella do sr. Leite de da Deus é. uma Ws.plieuria) riài, 

+rv;tlhu. repreheud rt, Ce3ma t:rciproste que 

•inG nAE)Ecim 440 

j.a pUbliCaÇ•lO 

1-1 ELO juiso de direito 
Westa. comarca e car-

-I- to► io de quinto oficio 

—Azevedo—correm editos 

de 30 dias a conter da se-

gunda publicação d'este ari 

riuncio, no inventario or-

proprìedadb de ir,aducçaio em fina 
gua portuáuma pertence exclusr- 
vainenw a José Basto, Mitor. 

Condkr es da assignatúra: 
0 romance a aToubnegra `do 

Moinho» constará de °2 magnifìcos 
volumes de grande formato, illus-
tt•ados com 200 gravuras, das 
eludes 160 eguaes em dimensões 
ás do specimeia iVeste prospecto o 

pbano:ogico a que se. pro- e 40 a toda a altura cia pa,,ina. 

cede por morte de Izabel 

I`11aria Lopes, casaria, mo-

radora que foi na freguezia 

de Manhente, e em alue é 

inventariante o viuvo JOSè 
Luiz Fernandes, sia mes-

tria, acitar o atizonte em 

parte incerta na Republica 

dos Estados Unidos do [ara • 

zil Domirigos Lopes 12 

nandus, solteiro, de maior 

idade, da freguezia de, Ma-

nhente desta comarca311-

de foi morador,pava na qua-

lidade d interessado vir de- 

duzir o seu direito no h 

ventario, sem prejuáo do 
eeeu regular andamento, 

conforme o § 31 dó artigo 

096 do co ligo, do processo 

civil, 

Im?u'sionados pela ino'vidav ,l 
gratidão. que devemos ás exmf' Da-
mas e cavalheiros que nos absequei-
aram peS fallecimento do nosso sem-
pre chorado esposo, . paQ e sogro 
Domingos ?Lgucl d`Azevedo, slir fios 
dar-lhes o publico te4ímunho do. 
nosso mui[ e reconhecimento, e pedir 
nos relevem alguma falta, se a houve. 
Em meio de tantas finezas seja-

nos licito distinguir o exm." sr. dr. 
Martins Lima, que tão bondosamente 
sabe afiar o haMI medico e• ao cari.- 
nhoso enfermeiro; os rev. srs. Eu 
clesdsdcos, que generosamente ce-
deram dos honorarios e oíferecerarn 
musas; os exm.°' contador e escri-
vaes do jus o de direito. pela douta 
deza tia sua offerta, e a bcnemerita 
Associação de Bombeiros Volunta" 
rios, pela honra da sua pies aça no 
sahiniento funebre. 
A todos, o nosso agradecimento 

sincero. 
Barcellos, 1.3 de março de 18e35. 

_1.larrannq Candiela il~ei , da 
Cosia. Freitas 

(linda CernCla larrques d A,e-
vedo l+ igi eir e lo. 

Maria AL 1llrrrques d'Azeved o 
C'tr ninfa Adeluide 31. d*Acevedo 

Duarte 
Josephina- do silva C. &Muedo 
jWsè CantiNo Mrques d•A zevedo 
Fran isco d-Aasis M. d'Azeredo 
Mitinio Aibino ãL tl'A_étedo 
Domingos de Figueiredo 
Avelino ilyres Duarte. 

A EM RIU9N DA 
Jornal das Fami.lias 

Cuntendu us uluinus li,!urmos 
das mudas de Paris. moloWs de 
tamanho natural, rnudelus de ira-
b,+lhos de a;,ulh.r, lapes,arias, bor. 
dados, croi i 1, rumances, littera-
tura, pawatompu., ck. 

Condições d'assignatura 
19 ediç3o 

(com figitrinos coloridos) 
Anno 4:000 1 TrunesLr'e 1:100 
Semestre 2A00 j Avulso `?00 

y a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Angu 3:000 Umesu•o 850 
Semestre 1:600 I Avulso •160 

Assig!ia•se e vende-se na Antiga 
Cisa Be.rtrand ,- José Bastos -- Rua 
Garrei,, 73 e 75 -- Lisboa. 

Barcellos, 0 ele março de 

l X95. 
Verifiquei, á►ealisate áe► lalsta•i.a9 

0 juiz de direito 

Ferriandes Braga. 

0 escrivão ajudante cio 
5.° oficio, 

Cancheo d'Assis Marques de 

Azevedo. (182) 

LISBOA, PORTO e ISCUM3RA 
dada semana serão distólinidas 

3 tulhas coro 3 gravuras e urna 
capa illastrada, pelo preço de 60 
reis panos no acto da IMmga. 

PROVIi\t;IAS: A assignatura SP,- 
rã paga adeaiitada•tr(,nte, na razoo 
do 420 reis cerda Tuáculu, franco 
de porte de ú fulb a e 6 gravurãs, 
ou em tonius de 15 folhas e 15 
gravuras por 300 reis, franco de 
[ udê. 

fl;érinde f todos ®s 
asságn%motes 

Ultra soberba gravura de 90 cen-
li'rneLros de largo ,por 40 do 3-110, 
propria .para encaixilhar e de uln 
valor não inferior a 9:000 rs. Sc à 
em breve cipo:ti ria livraria doi 
eêLor. 

Autiga Casa Bèdnnd — JOSI 
BASTOS - Rua CAprt:LL, 73 e 75, 
Lisboa. 

A,GRADE,C➢Iil E_*IiT0 
Os abaixo assigwidos agradecem 

por este meio á bodas as pessoas 
flue os cumprimpitaram pelo ia!-
:ecimentu de seu chorado irmão 
e cuubats Domingas Miguei de 
Azoedu. Pedem desculpa de quil 
quer falta, v zonfessanl-se muito 
reconh,cidus. 

Rio Cavo Santa Euidia, 15 ele 
março de 1895. 
illí:ria ire. ÉCAzevedo 1+ori.seca 

Autunio da Art Fonseca. 

•M=I, 

kr N040 LEGIL r JiIIIMIRIO 

Orgão defensor de tmhs.as CMS-

ses jueliciaos e adnriurslrati-

v,is, cáàbomdo por ' uns-

consulLos drstinctns. 

Director e e,lilor—L+ermo Ama-

r111 Boito Mach,ido 

'.l'r[mestre ( pago depois de ven-

cido), 500 re;s 

Toe1:1 a corrc•pon+lencin dwr. 

ser [ lirigAn a Noll0 11acluido, 

isi tio Ogro, 121 5 1.°, LÁboia. 

A ^ov,\ C ) LLGCC3 e POPULAR 

.L'mili.o Richebourg 

A OUINEGRA D9 MOINHO 
!j1a••lL'hgn 1'utnarlC('. 111'timetlCsr, 

luirado com 200 gravuras 
1,1 parte: Os OrpIt•"£os—Z.° flane: 
0 1991ho I'hilnoteo-3.° tl :orle: 
0 . 111Cndigo= ̀i•.a [[ arte; Uba 
armadilha iztfàmt ,=5.' [,um 
0 castigo. 

Acham-se impressas as l[rimeu 
ras Bolhas da Coto iuegra do üoi-
n!lo», 

Por eonïra di cura o andor do 

á►n e►e•a•.11ilfl3i• a•• ece•t••Ti-

Collecçãu de nloiielos de requeri-
umwuj paraliso dos cidadãos sub-
jettus a cuutribuição industrial. 
O conLnbuinte, que se regule 

por esta obra, está perfeitamente 
habilitado a pedir reducção nas cul-
lecias lançadas a seguir recursos. 
etc., TUDO, SEM PRt;ISt10 DE 
PROCURADOR, porque eucontt'a 
nu livro t - dos us modelos precisos, 
para pedir exclusão da ni triz, por 
tndc•Na inclusão; de recurso para 
u juiz de dirett ,1 quando haja erro 
❑a matriz, por tt,wg.çãu do pos-
se na hMação da classe; para re-
lu: rer essus:i de menrbro do gre-
miu para requerer reduc-pão tle cul-
WcuA reclamação para a junta dos 
repa[ tidoreS; para o supremo tribu-
nal adiruiwA•atm"; trará quando 
Só tenha vxer•cido a industria unia 

parte do anuo; declarrlt•,.io de c•ssa-
ção de industria; para pedir titulo 
de- anull:[çàu; para rorllrsns extraur-
dinarios; para reclamar a annullaa 
ção; de o[ulta por falta do declara-
çõeS; tiara quando seja eirada - 
designação du local onde e exerci-
da a industria; para requerer exclu-
soã da matriz por cessação da iedus 
tri;:; para recursos sili)HeaÇ ao ào 
lançinmid. ; para requerer exclusão 
da ímtnz por cessação da industria; 
lpiva re em sopor dupúogúo de bui-
çamenw; pua requerer titulo ele 
annnlaçãu, ecutros. 

Preço 200 réis —> Peointos á 
c Bt hutlloua Popular file Legisla-
ção», rua da Aulaya, 183, l.° Lis-
boa. =V'endC-se ern B31-collos nx 
livraria Valle. 

1 

CIORREIO JU IDIOO 

Revista quirwiial de legislaçã(> 

e de jurisprudencia 

Director—Arrnerim Junior, ad-

vogodc ern Lisboa 

Rzdacção e adlrlinislraçán--

R a Bella da Rainha, 3!, 2.°, 

e: querde. 

A 8ôj DÁDEIRA 
Publicação quinzenal 

Jornal de bordados, aioda , mu-
ricas e huemIurm Cada norneru, 
fila ~20 págivas, 50 reis no aci.o tia 
entrega. Para a prnvinrui:--.lnno, 
1:300; scinostr, , 70P% tritnejtrc, 

COri:3ne,'t:, q!le cri] francez se into 3U0 reis. 
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DEI 

CRUZ G' EDITORES 
BiAGN 

Por •11•rr•y FIorri►a, Alfredo Cn)npus 

1. vol. brt dr.,In  400 reis 

13111.E DO ARCH1SPl! 1), Fi,, 11UTI111,01E1 M,5 11.1IUVIES 
Por- Fr. de Sorrsu 

3 grossos vol.   1•S00 

CUTIA DAS JI0LESTIAS PELA AGUA 
Obra ilitisirad,l com t,71-aturas l)ara applicaçú,,s d}•dr•oterapic.as, 

pelo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, tr,,ducç,►o do sauduso ex-
tincto Alves d•Aranjo. 

'2 vol. brochados   1200 

I- 
OU 

VIDA, DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J Almeida Braga- 2.a edição 

i vol. brochado.... 200 

t.. 

Poer,►a lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
rentista, com uma pol3•graphia Carnuneana pelo professor decano do 
lpceu de Braga, dr. Pereira Caltlds. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

A seguir 
da des d'esla 

— MOINOGI1APHIÁS 
POR ALBERTO PIMFN rE..L 
1—t34D:lo venha 

«1lunographias» dtoutros poetas das differentes loca-
encantadora provincia. 

(/ rJo•>tuQaL •coGrt•aa 

POR JACINTnO FERNANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesu,tan de íNI. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

N'esta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as oscolas primlrias, lv,:eus e seminarios. 'Obras litterarias, religio-
as e liturgicas. Deposito dos livros alo Archivo Juridico e de muitas 
diçõers escolares—impressos segundo os modelos othiciaes para es 

riptu ação na °°ss• escola. publicas. WESIMOULAR 

t 
CRUZ I; C.8,—EDITORES 

69, Largo do Barão de S. 1lartinho, 71-56, Rua 
Nova de Sousa, 58 

BRAGA 

ROMANCE HISNORICO MARITIAIO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de 111cndonçra 

Um lindo volume adornado de maTnificas gravuras a cores, 
desenhos do distincio pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor acceitação tem tido em Portugal. Explendido enredo, com= 
Movedoras scenas dramaticas, sobresabindo a descripção da he-
roicidade da mulher portugueza que atravessa lodos os peritos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass.griatura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

Icecidas corno brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria »do Porto ora da provin-

da,ouá 
-Eniprezr, Editorti. Alello d'Azevedo e Ca 
147, RlI,a dos Beirozeiros, 147, Lisboa 

i?lslá ia, a imprimir-se o bello romance original de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo=se outros romances des eminentes escriplores: Pi-
nlliiro Chag:ls, Antonio Eunes, Sousa Monieiro, Viaconde de Cas-
tilho, Zephyrii;c Brandáto, etc. 

Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados com 
ermosissimas gravuras a cores, que são offerecidas como 

Brinde ca todos os assignantes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

iim ffirreto•--Campo da Deita. 

x(11 131tf1.10IEC 1 IC41•ì01'1lC :l 1 
Para ricas e pobres 

O maior succcsso da editora,;ão 
cm Portu-a1!!! 

100 REIS ca,►a volume de 300 
pa!itu)s. rn) nlerli;+, 

Dois co1111)ws por •mez, 

Nas prnt'ii,clas. 1?0 reis por vo-
luine Pratico dr porir. 

Aos revendedores. 20 . por cento 
de commissãn. 

Glticsss>t:s•aces y>'ta@;,tii'cada.• 
niz No1r_ ,4 Ì;Stn1,Il•E111 

Maldita. Irarl. de C. Danias. 
2— Eugenio Cllarete — os 

compnnlieiros c10 crime; trata. t!8 

A. Sarn)rnio. 
3~ Visconde de BorniVr-

0 rnrrrrtl)ce d'rlm micior dra-
ntntico, [rad. de N. B. Paio. 

,Escripiorin: travessa da Qne.i• 
marta, 35, Lisboa. 

Unico areflte em Barcellos— 
Jnlio Barrela. 

:iTr,\'rnADl: IATTERARiA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
corPs por 

Irerreira-Deis dado 
Prnfessnr oropriPlario Ive,,al de 

GPneraphia, Historia e Plr'.lnsn-
phi t, antiQn memhrn do Con-
selho Superior d•Inslrurrãn Pn-
blica, direrlor da Revista de 
Educação e Ensino •. 

Custo 1,5000 ri b, 
Guillard, Ail1aIId P C •, Casa 

Edilora e de Cnmmissão—Lisboa, 
24.2, rua Aurea. 1.o. 
A, venda em todasas livrarias. 

D1M0N 11) I11(lunGR.4PIiICO 
DE PORTUGAL 

(Parte continental e insular) 

Desigg)ando a populaçâo por dis-
lrtt to•, cnncelhns e freoC1P71aS 1 

a suprrficie por distr•ictos e con-
celho%, ele.. Ptc. 
111encionanão Iodas as cidades, 

villzs e outra,, 1)wvoações, ainda as 
mais insignificantes, a di vi,ãn ju-
dicial, admieisliatit•a, eccleslasticy 
e militar, as distancias das f —ise 
zw, a+ - edc, dos cnncolhos, e com-
prehrndond„ a infliração das es. 
taçõ:•s do eainu)Iio dt= fnrrn,postaes, 
lplegraphieas, telrph mica,, do ser-
.%içu dc entiis,ão de vales do cor-
reio, de encnmmendas postacs, 
repartições com que as diffcrente.s 
estaç&, s pe►•mntatn mala., etc.,etc. 

1> oR, V. 4. ale Mattos 
F,mprecadn rin Alinisterio dx Faren(IA 

1 V'dnme com mais de 800 pi-
-'nas. 1;5600 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empr•eza editora RO Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

Aos CortPos ADMINISTRATIVOS 

Para a facil ornanisaç6o dos 

or•çanneutos e conotas 
Das 

Cardaras, juntas de parochia, con- 
Trarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci. 
mentos que ` presta, contem ama 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a--- Guarda. 

VERSÃO PORTUGUEZA DA ULTIMA EDIÇÁO 
DO N0'I AVEL 'LIVRO ALLEJIÃO 

QUINTESSENZ CIES LUMANNIS(:til\ PECIINENS 

DU. 

•d X Ot(•.•' `yJ An^, 
Aliligo director da F.scolti Conrmerciol e da Escol: Superior 

c10 Comntrreio (li? Gera 

Poli 

LUIZ M- DOS SANTOS 

Um o Curso Superior d„ Cominercio frio Instituto industrial e Cem 
►ne►•cial de Uibua e t:u:a Curso Superior de LeurSs 

Sy tem:+ do apela, açio dos n,elbndo3 pratirns de calculo rapido, aber-
viado e meut;tl aos ramos . nnpr,rt;Ilit cs do cotnmerr.in, 

opar•açóN:c sobre lucreadorlas, canihi rnoeda•, coo)• 
missões, juro<, c;;l)t;Is_curreutcs, venriiiletito 

commurn, regras de pert entagc nl, fundo,, acções, arbitragens. 
factut'as, ele., è1e. 

por numerosos exen)plos e arnmpanbado por mais 
de 1l:attoo exercicios 

Esta nolavºl livro allemão cuja lradurçc+o recommend:+mos a 
todos aquclles que se dedicara) a estudos corilu,erciaes, é inteiramen-
te ba,elado rins procexsr,s pralic„s de calculo, que 'o seu auclr ,r, o 
sabio professor dr. Eduard Aintbor•, expõe com o mais alto criteri4) 
,o alcance de todas as inlelli<;encias. P41r um lado procura explicar, 
enrn tinia pl'ecisyo pouco vulgar, os melhodos de CACulO segundos e 
adoptados eidos praticas, na maior parle dos casos, sem a ucressaria 
cornpiehensãu ,la sua razão de ser: por ouiro lado, consegue forma r 
um melhodo cum¡)letra e inte.ir:,frrentt. seiéntnfico, em que a theuria es-
tá constantemente justificando a pratica, de talculo rapid,,, abreviado 
e iner.lal até hoje pouco estudado entre nó., e mesmo nos )Dais pai-
zes, a náo ser na Allcrnanh:., onde os esindos cummerciaes tilem ai-
lingido o n)ais alto grau de perfeição e de desenvolvninentu. 

Não quizetnos alterar em nada) o texto rio orininal e por isso o 
valor d esta obra, hoje cons iderada a tneiho►•, entre as melhores do 
seu genero, em allen)ão, onde conta cinco e,liçues, será inteiramente 
mantido na iraducção que hoje apresentamos, por isso que cila é tãc 
fiel em nossa. força, coube fazel -;I. 

U estuco d°este livro jultialnul-o necessar:o, e sob todos os pon-
tos de vísta, dor grande til lidade a q•rem se dedique a estudos coni-
merciaes e exerça a pratica d.) comwerci•,. 

A expnsiçã ), a forma (lu deduzir, a exem¡►fificação, tudo emfrm 
é novo neste livro, Daca nós, mas essa novida,le é salutar e F.1z_Ros 
atradatelrnenle perceber cx stir a¡ ;uma cousa de mais , „m,prel,rn,i-
vol e de mais utll do que o proce;;u t)!b ( llJ1lllHllte tiCl•lJldu, na 11);1101*d 
paru, do: nossos livro. de rsiuo. 

<'esadiçõca cie :as•is;snaitsaa•a 

Explicado 

O Calculo eogimB,ciRLI, coustará de uni uniro volume de cerca de 400 pa¢inn i 
r clistribuir•s--ht em 16 fa+Ci041O8 sumtuae ., q,, ,. s-r:ìu Ipv ., dos x cisa tios sonho 

rps ai:i•n:tates ent l,i .hot e Porto e nas loc alidades onde bouver dlstribuiçì+o orgia 
ninada. 

Cada fasciculo custa 100 reis paios no acto r1a .•ntreRa 

n pr"ço ,dn obra dep ois de compita 5,rrá elrrade a 4.00t) reis 
As pPsaoas que d•.seja:em nssi,nar nas local dade., ond•• náo houver correspon 

dentes, dee•e - o Pnviar adiantadamente a importando de• :í ras ,•rculos, ou muitiplo 
de d, P o p,rdido Ilrvs será intn,e. ,lialainente satisreito, francn de Forte. 

Quando a Ira4uc4,1„ exceda 460 paginas, — actignanles sú pagariTu IFi fasci-
cu(oa e r-c-beràto com o ultinio e gratuitamente o final da obra. 

A correspondrnci:i der, mer dirig-ida ;li 

ANTIG 1 CASA RERTRA\D 

Ju%a i;ASTO9—r,ivreiro-editor 

Rua Gnrrelt, 73, 75—Lisboa. 

HARMACIA 
DA 

N'11 nta e Iteai Cassa da Miserleo rdi a 
DE 

CA3v1P0 DA FEIBA=EDIFICIO DO 110SPiTAL 

DIBECTOR—AVELINO AY BES DUMITE 
Pl'aral.-ceutico de 1." ciasse peL, Universidade de Coimbra' 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticns suspensorinh, 
de madeiras, thermometros, ele. 

Grande collecção de productos cilimicos, especialídades, pharina-
muticas e aguas r.nedicinaeS nacionaes e estrangeiras. 

M. Do ' GMBIERCIt1 DE BARCEI.LOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 
• Editor responçatvel: 

JOAQUIM MACIEL, I)L n ortl71 


